
        
            
                
            
        

    
A Bouça Desconhecida

A  Bouça  com  os  seus  terrenos  irregulares, arbustos selvagens e árvores esparsas, era um pequeno mundo à parte. Na década de setenta do  século  XX,  um  grupo  de  jovens  vivia aventuras dignas de um romance. A televisão a cores ainda não tinha chegado às suas vidas, mas isso pouco importava. Naquele lugar, onde o cheiro a terra molhada e o som do vento entre os  fetos  eram  constantes,  nasciam  histórias que ficariam para sempre nas suas memórias. 

Vasco, o líder do grupo, olhou para o horizonte do  ponto  mais  alto  da  Bouça.  Daquele  morro avistava-se  o  mar  ao  longe,  uma  linha  azul  a cortar o céu. Ao seu lado, estavam os amigos que o acompanhavam em todas as aventuras: Picas, Nandibouça, Zé Gordo, Zezinho, Tesum e o  pequeno Nato, seu irmão. Cada um tinha um papel a desempenhar, como peças de um intricado quebra-cabeças. Capítulo 1: Ascensão ao Desconhecido 

A Bouça era mais do que mato e árvores. Para Vasco e o seu grupo, era um mundo selvagem e  desconhecido,  cheio  de  segredos  à  espera de  serem  desvendados.  Subir  o  morro significava deixar para trás as preocupações do bairro, onde as mães chamavam à janela e os vizinhos reclamavam do barulho dos jogos de bola. 

—  É  hoje  que  encontramos  o  lugar  perfeito para  o  nosso  estaminé!  —  disse  Vasco, subindo na frente, o olhar fixo no horizonte. 

Picas, com uma bola debaixo do braço, seguia atrás,     tropeçando    nos    ramos    secos. Nandibouça,  mais  experiente  em  terrenos irregulares,     caminhava     com     cuidado, apontando  plantas  e  dizendo  os  seus  nomes como se fosse um guia botânico. —  Estas  aqui  chamam-se  fiteiras.  Vamos precisar delas para cobrir a cabana — explicou, arrancando um ramo grosso. 

—  Sim,  e  também  de  fetos.  Muitos  fetos!  — acrescentou Nato, entusiasmado. 

—  E  quem  vai  arranjar  tudo?  Eu  é  que  não quero  andar  a  apanhar  coisas  sozinho  — resmungou  Zé  Gordo,  limpando  o  suor  da testa. 

O grupo parou no topo do morro. A vista era de tirar o fôlego. De um lado, via-se o bairro, com os  seus  prédios  de  betão  desgastado.  Do outro, a vastidão da Bouça, com pinheiros altos e o som distante da ribeira. 

— Aqui estamos protegidos. Dá para ver quem vem de longe — disse Vasco, apontando para a vista. —  É  como  um  forte!  Ninguém  vai  conseguir chegar  perto  sem  sermos  avisados  — completou  Tesum,  animado,  mas  tropeçando nas palavras como sempre. 

Eles  marcaram  o  terreno  com  pedras  e começaram  a  traçar  os  planos  da  cabana. Vasco  organizava  as  tarefas,  enquanto  os outros discutiam. 

—  Não  podemos  esquecer  as  regras.  Se alguém desobedecer, tem castigo! — decretou Vasco. 

—  Tipo  o  quê?  Ficar  sem  comer?  —  brincou Picas, chutando uma pedra. 

— Ou pior: ter que lavar as minhas sapatilhas — respondeu    Zé    Gordo,    arrancando gargalhadas do grupo. 

Capítulo 2: O Refúgio 

Os  dias  seguintes  foram  de  trabalho  árduo. Recolher  fetos  e  ramos  não  era  tarefa  fácil. Nandibouça  liderava  as  buscas,  enquanto Tesum praticava a pontaria com a fisga. 

—  Tesum,  pára  de  brincar  e  ajuda  aqui!  — gritou  Vasco,  irritado,  enquanto  ajustava  um ramo no telhado improvisado. 

—  Mas  eu  estou  a  proteger  a  cabana  de inimigos imaginários — respondeu Tesum, com a fisga apontada para o céu. 

Zezinho, sempre aventureiro, desaparecia por horas e voltava com histórias fantásticas. 

—  Sabem  o  que  encontrei?  Um  túnel abandonado! É enorme e dá para o outro lado da  Bouça.  Podemos  usá-lo  para  fugir  se precisarmos — contou, ofegante. — A sério? Ou estás a inventar? — perguntou Picas, desconfiado. 

— É verdade! Até vi uma  raposa lá dentro — insistiu Zezinho, com os olhos brilhantes. 

A  cabana  finalmente  ficou  pronta.  Pequena, mas  resistente,  era  o  orgulho  do  grupo.  Por dentro,  tinham  um  espaço  justo  para  os  sete, com  fetos  secos  a  servir  de  chão  e  algumas pedras  a  formar  um  círculo  que  futuramente seria usado como fogueira. 

— Está perfeita! — disse Nato, observando o trabalho finalizado. 

—  Perfeita,  mas  fria  como  o  diabo  à  noite  — comentou Zé Gordo, batendo os dentes só de pensar. 

A  cabana  tornou-se  o  centro  de  todas  as aventuras. Ali, eram livres, longe do mundo dos adultos, das obrigações e dos castigos. Capítulo 3: O Primeiro Conflito 

Uma tarde, enquanto descansavam na cabana, ouviram vozes ao longe. Vasco foi o primeiro a erguer-se, espreitando por uma fenda entre os ramos. 

— Há alguém a aproximar-se. Preparem-se! — avisou. 

Tesum  agarrou  na  fisga,  enquanto  os  outros ficavam tensos. Quando as figuras apareceram entre os pinheiros, suspiraram de alívio. Eram outros  miúdos  do  bairro,  liderados  por  Gorila, um rapaz conhecido por arranjar confusões. 

— Isto aqui é nosso! — gritou Gorila, cruzando os braços. 

—  Foi  a  gente  que  construiu.  Procurem  outro lugar! — respondeu Vasco, firme. A tensão era palpável. Gorila e os seus amigos avançaram, mas Tesum atirou uma pedra com a fisga, acertando numa árvore perto deles. 

—  Próximo  tiro  não  falha!  —  avisou,  com  um sorriso nervoso. 

Os  intrusos  hesitaram.  Depois  de  alguns segundos  de  troca  de  olhares,  decidiram recuar,  murmurando  ameaças  enquanto desapareciam entre as árvores. 

—  Boa,  Tesum!  És  o  nosso  herói!  —  disse Picas, dando-lhe um leve murro no braço. 

A partir desse dia, Vasco sabia que precisavam de  estar  sempre  atentos.  A  Bouça  era  deles, mas precisavam de a defender. 




Capítulo 4: Os Mandamentos 

A luz do sol atravessava as brechas no teto da cabana,  iluminando  o rosto  de  Vasco,  que  se sentava  no  centro  como  um  general.  À  sua volta,  os  outros  aguardavam  ansiosos  a primeira reunião oficial do estaminé. 

— Está na hora de decidir as regras. Isto não é só  um  lugar  para  brincar,  é  o  nosso  refúgio. Temos que o proteger — começou Vasco, com uma gravidade que calou até Tesum. 

— Mas regras para quê? Somos amigos, não precisamos disso — comentou Picas, atirando um pequeno ramo ao chão. 

— Precisamos, sim. O que acontece se alguém estragar  a  cabana  ou  se  não  ajudar  quando precisarmos?  —  retorquiu  Vasco,  olhando diretamente para o amigo. —  E  se  formos  atacados  outra  vez?  — acrescentou Nato, com uma voz mais tímida. 

O grupo concordou. Vasco pegou num pedaço de madeira e começou a riscar no chão de terra as novas regras: 

1. Um por todos e todos por um. 

2. Todos têm que ajudar a manter a cabana. 

3.  Quem  quebrar  uma  regra  tem  que  cumprir um castigo. 

— E que castigos são esses? — perguntou Zé Gordo, desconfiado. 

—  Ainda  estou  a  pensar  nisso,  mas  não  se preocupem, só vai haver castigo se for mesmo preciso — respondeu Vasco, com um sorriso. 

Tesum, sempre ansioso, levantou a mão como se estivesse na escola. — Tenho uma sugestão. Podemos ter um grito de  guerra!  Algo  para  usar  se  estivermos  em perigo. 

—  Boa  ideia,  Tesum!  Alguma  sugestão?  — perguntou Vasco. 

Depois  de  algumas  ideias  descartadas, decidiram  gritar  “Bouça  Livre!”  sempre  que precisassem de ajuda. Aquilo uniu ainda mais o  grupo,  dando-lhes  uma  sensação  de pertença. 




Capítulo 5: As Explorações 

Agora  com  as  regras  definidas,  o  grupo começou  a  explorar  os  arredores  da  Bouça com  mais  confiança.  Zezinho,  sempre  o primeiro  a  sugerir  aventuras,  liderou  a expedição  a  um  caminho  que,  segundo  ele, levava até um poço abandonado. 

— É perigoso? — perguntou Nato, segurando-se ao braço do irmão. 

— Claro que  não! Já estive lá. É  só um poço velho, mas ouvi dizer que tem moedas no fundo —  respondeu  Zezinho,  com  um  brilho  nos olhos. 

O  grupo  caminhou  em  fila,  cortando  o  mato com  ramos  afiados.  Quando  chegaram  ao poço,  todos  ficaram  em  silêncio.  Era  uma estrutura antiga, com pedras gastas e coberta de ervas. —  Vês?  É  seguro!  —  disse  Zezinho, aproximando-se. 

Picas  pegou  numa  pedra  e  atirou-a  para  o fundo. O som da pedra a bater na água ecoou, deixando-os inquietos. 

—  Será  que  alguém  já  tentou  descer?  — perguntou Tesum, olhando para o buraco com curiosidade. 

— Nem penses! É demasiado fundo — advertiu Vasco. 

Apesar  da  curiosidade,  decidiram  que  o  poço seria apenas mais um dos mistérios da Bouça. Antes de regressarem, marcaram o local com uma  cruz  feita  de  galhos,  para  nunca  se esquecerem do caminho. Capítulo 6: Sob a Lua de Mistérios 

Com  a  chegada  do  verão,  o  grupo  decidiu passar  a  noite  na  cabana.  Foi  uma  ideia  que gerou resistência em casa, especialmente para Zé  Gordo,  cuja  mãe  era  conhecida  por  ser muito protetora. 

— Nem pensar! Tu vais ficar aqui e ponto final! — disse ela, apontando-lhe o dedo. 

—  Mas,  mãe,  os  outros  também  vão!  — reclamou ele, desesperado. 

Depois  de  muita  insistência,  e  com  Vasco  a intervir  pessoalmente,  todos  conseguiram permissão para passar a noite na Bouça. 

A  lua  cheia  iluminava  o  morro  enquanto  eles montavam o “acampamento” dentro da cabana. Cada um trouxe o que pôde: cobertores velhos, pão com marmelada, uma garrafa de água. —  Isto  parece  um  filme  de  cowboys  — comentou Picas, mordendo um pedaço de pão. 

— Só falta o fogo de artifício — brincou Nato. 

Entre  risos  e  histórias,  o  grupo  adormeceu. Mas a tranquilidade não durou muito. No meio da  noite,  um  barulho  vindo  do  lado  de  fora acordou-os. 

—  O  que  foi  isso?  —  sussurrou  Tesum, agarrando a fisga. 

— Deve ser só o vento… ou um animal — disse Vasco, tentando manter a calma. 

Mesmo assim, ninguém conseguiu dormir bem depois    daquele    susto.    Pela    manhã, descobriram  pegadas  junto  à  cabana,  mas nunca  souberam  quem  ou  o  quê  as  tinha deixado. 

Capítulo 7: O Desafio 

Com  a  cabana  construída  e  as  regras estabelecidas,  Tesum  propôs  um  desafio  ao grupo:  uma  competição  de  fisga.  Ele  era  o melhor  atirador,  mas  queria  provar  isso  de forma oficial. 

— Quem conseguir acertar no alvo três vezes seguidas    ganha    —    explicou    Tesum, desenhando um círculo num tronco distante. 

Todos  participaram,  incluindo  Zé  Gordo,  que raramente  usava  a  fisga.  Depois  de  várias rodadas, Tesum manteve o título, mas não sem contestação. 

—  Aposto  que  o  vento  ajudou-te  naquela última! — reclamou Picas, cruzando os braços. 

 

— Não tens desculpas. Sou o melhor, e isso é um facto! — respondeu Tesum, rindo. O desafio reforçou a camaradagem do grupo, mas  também  os  preparou  para  possíveis conflitos futuros. 

Capítulo 8: Segredos Enterrados 

Naquela    manhã    de    verão,    enquanto exploravam  um  dos  lados  mais  afastados  da Bouça,  Zezinho  encontrou  algo  inesperado: uma  folha  velha  e  amarelada  presa  sob  uma pedra. 

—  Olhem  isto!  Parece  um  mapa!  —  gritou, acenando para o grupo. 

Todos correram na direção dele. Vasco pegou na  folha  e  examinou-a  com  atenção.  Era  um pedaço  de  papel  com  marcas  desenhadas  a carvão,  mostrando  o  que  parecia  ser  um percurso entre árvores e pedras. No final, havia um “X” marcado. 

—  Achas  que  isto  é  mesmo  um  mapa?  — perguntou Nato, de olhos arregalados. —  Só  há  uma  maneira  de  descobrir  — respondeu  Vasco,  dobrando  o  papel  e guardando-o no bolso. 

Eles decidiram seguir o mapa no dia seguinte. Picas, que sempre procurava desafios, sugeriu que levassem a fisga e algo para comer, “só por precaução”. 

No dia seguinte, com o sol a pino, partiram em busca  do  “tesouro”.  O  percurso  levou-os  por zonas que nunca tinham explorado antes: vales cobertos  de  fetos  altos  e  áreas  com  árvores caídas  que  formavam  pequenos  túneis naturais. 

— Estamos perto, eu sinto! — disse Zezinho, apressando o passo. 

Finalmente, chegaram ao local marcado com o “X”.  Era  uma  clareira  cercada  por  pedras grandes e coberta de arbustos. Começaram a escavar com as mãos e pedaços de madeira. Depois de quase meia hora de esforço, Tesum gritou: 

— Encontrei qualquer coisa! 

Era  uma  pequena  caixa  de  madeira,  fechada com  um  cadeado  enferrujado.  Dentro,  havia algumas  moedas  antigas,  um  relógio  com  a correia partida e um anel. 

—  Acham  que  isto  vale  alguma  coisa?  — perguntou Zé Gordo, segurando o anel. 

— É o nosso tesouro, e ninguém nos vai tirar isto! — decretou Vasco, levantando o relógio. 

A  caixa  foi  levada  para  a  cabana  e  tornou-se símbolo do grupo. 
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